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Introdução: O sistema cardiovascular passa por alterações e adaptações ao longo da vida e mesmo não havendo comorbidades, o coração sofre um remodelamento, que consiste em alterações em sua estrutura e função, que se agrava com a idade, podendo evoluir para três desfechos, a hipertrofia ventricular esquerda, insuficiência cardíaca crônica e fibrilação atrial. O exercício físico, mesmo praticado por indivíduos sedentários, poderá auxiliar no controle dessa perda cinéticafuncional do sistema cardiovascular. Da mesma forma, é comumente associado à melhora da capacidade aeróbica, função cardíaca e endotelial, reduzindo a morbidade e mortalidade cardiovascular. Assim, objetiva-se com este estudo descrever os efeitos do exercício físico no remodelamento cardíaco e seus benefícios para o controle dos riscos cardiovasculares. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, na qual foram selecionados 10 artigos científicos obtidos na plataforma Public Medline (PubMed), publicados entre 2008 a 2019, com a utilização dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): “remodelamento cardíaco”, “exercício físico” e “doenças cardiovasculares” na língua inglesa. Desenvolvimento: O exercício físico pode causar dois tipos de remodelamento de acordo com a hipótese de Morganroth, sendo eles o excêntrico, mais comum em atividades dinâmicas e o concêntrico, em estáticas. Essa mudança estrutural auxilia na melhora da função cardíaca principalmente diastólica, da complacência e diminui a rigidez vascular. Além disso, evidências pontuam que os exercícios podem estimular células troncos e progenitoras cardíacas contribuindo para terapias eficazes de doenças cardiovasculares. Também, junto a essa movimentação corporal, há não só a diminuição da pressão arterial, mas também da resistência insulínica e aumento na contratilidade dos cardiomiócitos. Conclusão: Assim, o exercício físico reduz mortalidade, internações e risco para doenças cardiovasculares uma vez que exerce melhora, juntamente com o remodelamento causado, em todo o sistema. Além disso, agrega maior qualidade de vida a quem a pratica, de forma que pode ser empregada até como terapia para algumas comorbidades. Portanto, os exercícios são importantes para uma vida saudável e um fortalecimento do sistema cardiovascular.

